Sobre Stella Maris

Lycia Schettini

O nome de Stella Maris me remeteu a uma época longínqua, quando eu fazia Faculdade de Medicina lá nos idos da década de 70 do século passado. No último ano, nossa turma se dividia em grupos que percorriam as grandes áreas como Clínica Médica, Pediatria, Cirurgia e Gineco-obstetrícia. Era o grupão dos indiferenciados - embora a maioria já tivesse em perspectiva alguma especialidade - e havia um outro, um grupinho que eu via ao longe andando pra cima e pra baixo me parecendo tão atarefado. Eram nossos colegas que já tinham optado pela Psicanálise e buscavam então especializar-se em Psiquiatria - Luciano Lírio, Daniel Emídio e Humberto Haydt, acompanhados por Luiz Meyer e Stella Maris. Assim ouvi o nome de Stella Maris pela primeira vez. Posteriormente eu a vi numa das fotos das turmas de psicanalistas formadas aqui em Brasília no então Grupo de Estudos Psicanalíticos; e no ano passado (2006) eu a encontrei entre os participantes do curso sobre Bion, do Professor Muniz Rezende em São Paulo.

Presentemente, telefonei-lhe para me apresentar e tratarmos da sua vinda à nossa Sociedade nos dias 25 e 26 de maio.

Conversamos sobre o texto que ela já enviara e que se encontra à disposição dos colegas. Gostaria de externar alguma coisa sobre ele.

O texto me chama a atenção primeiramente por ser extremamente criterioso. Mas não diria que é um texto fácil. Freud, M. Klein e Bion continuam sendo, em muitos aspectos, como regiões dispersas (ainda, para mim!). O trabalho me evocou a imagem de u’a mão experiente que nos conduz através do pensar e encontrar pontes - onde antes eram nomes ou conceitos; ensaios fugazes, mas muito preciosos, porque exercitam esta forma de aprofundar idéias e liga-las... como quem faz um novo caminho no gramado com as primeiras pisadas. 

Transferência, contratransferência ... relação de objeto ... identificação projetiva, mundo interno ... continente/contido ... capacidade negativa, revêrie do analista, experiência emocional ... transformações ... desenvolvimento psíquico. 

A função do analista numa perspectiva histórica.

Agora, talvez eu dissesse de forma melhor sobre o texto que, antes de difícil, ele propicia um trabalho. É trabalhoso encontrar exemplos válidos em nossa vida pessoal viabilizando parte de uma digestão necessária para que estas realizações fugazes se transformem em parte de nós e venham naturalmente à disposição do uso, na vida e na prática.

Uma leitura (uma é força de expressão) que vale muito a pena.

Stella Maris foi convidada a vir a Brasília cumprir uma agenda puxada. Começa pela palestra na noite de 6ª feira, para a qual toda a instituição é convidada, e a partir daí, os vários seminários farão parte de uma programação com o grupo do “Curso de Formação de Psicanalistas de Criança e Adolescente” abrangendo todo o sábado e muito provavelmente parte de domingo.
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